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    CAPÍTULO I CENÁRIO ENERGÉTICO ATUAL




    A maior parcela da energia utilizada pela humanidade decorre de combustíveis fósseis. Por maior que sejam as reservas destes combustíveis em todo o mundo, é evidente que a disponibilidade desses recursos diminui a cada ano, constituindo uma problemática que precisa ser tratada. O desenvolvimento econômico e os elevados padrões de vida são demandas complicadas que possuem uma questão em comum: a disponibilidade de um fornecimento de energia correto e confiável (HINRICHS; KLEINBACH, 1999).




    A Figura 1 apresenta a evolução da demanda energética e da população mundial durante o século XX. Como consequência de seu elevado nível de consumo, os combustíveis fósseis têm trazido relevantes impactos para o meio ambiente, inclusive com possibilidades de provocar mudanças climáticas de alto risco (ARAÚJO, 2007).




    Figura 1. Evolução da demanda energética e do crescimento populacional no século XX.
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    Fonte - Adaptado de Araújo (2007).




    A crise do petróleo na década de 1970 fez com que a sociedade mundial começasse a se preocupar com o esgotamento das reservas de combustíveis fosseis, e com isso, surgiram as primeiras análises de impactos ambientais. Além da preocupação com o esgotamento das reservas de energias não renováveis, veio à tona desde o final da década de 1990 a discussão sobre a redução da emissão de dióxido de carbono (CO2) na atmosfera. É avaliado que o uso de tais energias, em larga escala, tem mudado consideravelmente a posição da atmosfera e o balanço térmico do planeta provocando poluição, chuvas ácidas, aquecimento global e degelo nos polos (RIBEIRO, 2011). À vista disso, tais problemas começaram a ser relacionados com o modo de utilização de energia e a necessidade de romper a dependência com os combustíveis fósseis e a realidade das condições ambientais do planeta, conduziram a busca por novas fontes de energia.




    Segundo Sachs (2007), a história da comunidade pode ser resumida levando em consideração a produção e alocação do excedente econômico, proporcionada por revoluções energéticas sucessivas, as quais ocorrem devido à identificação de uma nova fonte de energia, que se mostrou com qualidades superiores e custos inferiores. Atualmente, a alternativa energética que proporciona maiores benefícios é a implementação de energias renováveis, por sua ampla variedade de fontes de energia encontradas na natureza de forma cíclica (VILLALVA & GAZOLI, 2012; SADE, 2011; MEDEIROS, 2019).




    As fontes renováveis são relativamente limpas e seguras quando comparadas com as não renováveis, além de motivar o desenvolvimento tecnológico e proporcionar benefícios econômicos indiretos (MEDEIROS, 2019). Além de sua importância na sustentabilidade do sistema energético, a implementação de energias renováveis atende à crescente demanda de energia com uma energia ambientalmente correta, com baixo impacto ambiental e uso contínuo, uma vez que possuem capacidade de se renovarem a tempo hábil para um novo consumo.




    O Brasil possui elevado consumo de energias renováveis em função, principalmente, do uso de hidroelétricas, como pode-se observar na Figura 2. Segundo dados apresentados no Relatório Final de 2020 do Ministério de Minas e Energia disponível pala Empresa de Pesquisa Energética (EPE), as fontes renováveis representam 82,9 % da oferta interna de eletricidade no Brasil, que é resultante da soma dos montantes referentes à produção nacional mais as importações, que são essencialmente de origem renovável.




    Entretanto, as hidroelétricas, que respondem por 64,9 % dessa oferta interna, dependem do esgotamento de bacias hídricas, as quais estão à mercê da ação direta do homem e das modificações climáticas que alteram os regimes pluviométricos (VILLALVA & GAZOLI, 2012). Além do mais, para construção de uma usina hidroelétrica é necessário grandes quantidades de matéria prima e energia, além da formação de represas inundar grandes áreas e modificar irreversivelmente o ambiente ao seu redor.




    Figura 2. Oferta Interna de Energia Elétrica por Fonte.
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